
Viva o 1º de maio classista!

Nesse 1º de maio completam-se 127 anos das grandiosas 
batalhas operárias de Chicago, no Estados Unidos, em 1886, 
pelo direito a “8 horas de trabalho, 8 horas de repouso e 8 
horas para outras atividades”. 

A burguesia reprimiu aquela luta violentamente e, após 
uma farsa de julgamento, condenou e enforcou os dirigentes 
Adolph Ficher, Albert Parsons, August Spies e George Engel. 
Louis Lingg morreu na prisão. Michael Schwab, Oscar Neebe 
e Samuel Fielden, condenados à prisão perpétua, foram 
libertados anos depois devido a enorme pressão popular. 

Participe da celebração do 1º de maio classista
Quarta-feira - dia 1º de maio  - às 9 horas

Na sede do Sindicato dos Trabalhadores da Construção de BH - Marreta
Rua Além Paraíba, nº 425 - Lagoinha - próximo da Rodoviária

Organização: Liga Operária e STIC-BH / Marreta

A intenção da burguesia era esmagar o movimento 
operário, mas, ao contrário disso, aumentou a revolta e a 
mobilização dos trabalhadores que se levantaram com ainda 
mais vigor. A partir de então, o 1º de maio ficou marcado entre 
o proletariado de todos os países como dia internacional de 
combate da classe. A Liga Operária resgata a luta dos heróis 
de Chicago convocando os trabalhadores para empunharmos 
nossas bandeiras de luta com nossas palavras de ordem e 
nossas canções de luta. 

Viva o 1º de maio! Viva o internacionalismo proletário!

 “Se com o nosso enforcamento vocês pensam em destruir o movimento operário – este 
movimento do qual milhões de seres humilhados, que sofrem na pobreza e na miséria, 
esperam a redenção – se esta é a sua opinião, enforquem-nos. Aqui terão apagado 
uma faísca, mas lá e acolá, atrás e na frente de vocês, em todas as partes, as chamas 
crescerão. É um fogo subterrâneo e vocês não podem apagá-lo.” 

August Spies, dirigente das jornadas de lutas operárias de Chicago em 1886.
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“Proletários e povos oprimidos de todo o mundo, uní-vos!”

O mundo está sob o domínio do imperialismo, última fase 
do capitalismo, que ainda subsiste graças a brutal opressão e 
superexploração de bilhões de pessoas em todo o mundo.

Desde 2008, a crise geral do sistema imperialista se agrava 
formidavelmente. Na Europa, milhões de trabalhadores tomam 
as ruas. 

Na Grécia, Irlanda, Chipre, Portugal, Espanha, Itália, 
Alemanha e outros países, gigantescos e radicalizados 
protestos se levantam contra os ataques dos governos a direitos 
conquistados em décadas de lutas. A crise se alastra como um 
rastilho de pólvora em todo o mundo empurrando mais e mais 
massas para a luta. 

Em seu esforço desesperado por manter o seu sanguinário 
domínio, o imperialismo, principalmente o ianque (Estados 
Unidos), promove a agressão contra os povos oprimidos como 
Iraque e Afeganistão, mantém tropas mercenárias na Síria 
e Líbia, financia Estados artificiais como o de Israel, etc.. As 
demais potências disputam o butim dos países dominados. 

China, Rússia, Alemanha, França, Japão, etc., estendem 
suas garras assassinas, mais uma vez, contra a África, com 
a ocupação militar do Mali, e contra a Ásia, fomentando  
uma agressão contra a República Democrática e Popular da 
Coréia.

No 1º de maio também voltamos nossas atenções para 
as lutas de libertação dos povos da Ásia, África e América 
Latina. Saudamos as heroicas lutas de resistência dos povos do 
Afeganistão, Iraque e Palestina. Do mesmo modo, saudamos as 
lutas do povo do Curdistão contra o Estado fascista da Turquia, 
do povo Saharaui contra o colonialismo do Marrocos, do povo 
do Haiti contra a agressão e ocupação militar encabeçada pelo 
exército brasileiro, bem como todas as lutas antiimperialistas.

E saudamos, especialmente, as heroicas guerras populares 
dirigidas pelos partidos comunistas maoístas na Índia, Peru, 
Turquia e nas Filipinas, países em que milhões de massas 
empreendem Revoluções de Nova Democracia, demolindo o 
latifúndio, a grande burguesia e o capitalismo burocrático.

Portugal: milhares de pessoas tomam as ruas em protesto contra a crise e o desemprego

Viva a memória dos mártires de Chicago!

Adolf Fischer Albert R. Parsons August Spies George Engel Louis Lingg Michael Schwab Oscar Neebe Samuel Fielden
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PAC: Canteiros de obras militarizados e revoltas operárias

As obras do PAC – “Programa de Aceleração do Crescimento” 
do governo federal só servem aos interesses da grande burguesia 
e do imperialismo. Centradas na construção de usinas, portos, 
estradas, ferrovias, etc., essas obras são voltadas apenas para 
gerar energia para empresas transnacionais, para as mineradoras 
e para o “agronegócio”, saquear as riquezas do Brasil e enviá-
las de forma rápida e barata para as potências imperialistas. 
Além disso, enriquecem as grandes empreiteiras (Odebrecht, 
Camargo Correa, Andrade Gutierrez, etc.) que lucram bilhões. 

Os operários dessas obras são explorados como escravos, 
aliciados em estados e cidades distantes, submetidos a 
péssimas condições de trabalho, péssima alimentação, jornadas 
extenuantes, etc. 

As greves contra as péssimas condições de trabalho nas 
obras do PAC são brutalmente reprimidas. Tropas da PM, Força 
Nacional de Segurança e até mesmo do Exército, perseguem, 
prendem, torturam os operários que são obrigados a trabalhar 
sob a mira de fuzis. Doze companheiros grevistas da Usina 
Hidrelétrica de Jirau, em Rondônia, estão “desaparecidos” 
desde a repressão à greve ocorrida em março/abril de 2012. 
Dezenas de companheiros foram presos e torturados por lutarem 
por direitos. Também, na greve de Belo Monte, operários foram 
sequestrados pela policia e três operários estão desaparecidos, 
como o companheiro Antônio Lisboa.

Obras de Belo Monte, no Pará (foto), Jirau e Santo Antônio, em Rondônia, entre outras,  
estão ocupadas por tropas da Força Nacional, PM e até mesmo do Exército

Governo utiliza polícia para escravizar operários de Jirau - RO

Pelegos: capachos do governo  
e das empreiteiras

A repressão aos trabalhadores nas obras não é exclusividade 
do PAC. O mesmo se dá nas obras da copa do mundo da Fifa e 
em todos os outros setores em que os trabalhadores se levantam 
em luta. Essa é uma política ditada pela gerência Lula/Dilma/PT. 

Ex-pelegos escolados, como Gilberto Carvalho, que fez 
carreira no movimento sindical chapa-branca e no PT, agora atua 
como office boy das empreiteiras no cargo de ministro-chefe da 
Secretaria-Geral da Presidência da República, comanda direto 
do Planalto os ataques contra os operários em luta nas obras 
do PAC, dando ordens para o aumento da repressão, infiltrando 
agentes da Agência Brasileira de Inteligência – ABIN em meio 
aos operários. Além disso, ele se reúne constantemente com 
os pelegos “da ativa”, dirigentes da Cut e Força Sindical para 
coordenar os ataques contra as greves, organizando acordos na 
moita com as empreiteiras e o sistema de deduragem de grevistas 
e demissões de trabalhadores “suspeitos” de participarem de 
protestos. 

Mas toda vez que uma luta é sufocada pela repressão, outra 
maior e mais radicalizada se levanta. Milhares de operários 
têm enfrentado governo, empreiteiras, oportunistas e forças de 
repressão e clamam por uma direção classista que dirija sua 
justa revolta e suas lutas.

Greve em Belo Monte (abril de 2011). Desde o início das obras,  
sucessivas rebeliões contra as péssimas condições de trabalho
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No campo, a luta pela terra se radicaliza cada vez mais. 
A gerência FMI-Dilma-Lula joga para sepultar o falido projeto de “reforma agrária do 

governo”, interrompe os “assentamentos”, corta créditos para os camponeses enquanto financia 
e impulsiona o latifúndio, o agronegócio. É sinônimo de repressão, endividamento e miséria 
permanente da massa camponesa.

O movimento camponês combativo resiste, avança. Enfrentando mil dificuldades, a repressão 
policial e a pistolagem, toma  e corta as terras, organiza a produção, prova que as massas podem 
tudo quando organizadas fora do velho Estado.

Cresce o assassinato de lideranças camponesas em todo o país. Em 9 de abril de 2012, o 
companheiro Renato Nathan, líder camponês de Rondônia, foi executado com três tiros na 
cabeça após ser brutalmente torturado  por policiais na região de Jacinópolis. Até hoje a polícia 
e o judiciário não moveram uma palha para investigar e punir os assassinos.

É nosso dever de classe fortalecer a aliança operário-camponesa. Não pode haver transformação 
real sem a completa destruição do latifúndio e suas atrasadas relações de produção.

A Liga Operária ergue, no 1º de maio, a bandeira da aliança-operário camponesa, da união 
entre os trabalhadores do campo e cidade para destruir o latifúndio e avançar a Revolução 
Agrária e a Revolução de Nova Democracia!

Desenvolver e fortalecer a aliança operário-camponesa
Defender a Revolução Agrária e uma Nova Democracia

LIGA
O P E R Á R I A 
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Página na internet: ligaoperaria.org.br
Endereço eletrônico: ligamg@uol.com.br

Renato Nathan, líder camponês  
assassinado por policiais em Rondônia

Aumentar a organização e a resistência contra 
o arrocho, os cortes de direitos e a carestia

Apesar das mentiras repetidas todos os dias pelo monopólio 
das comunicações e pelo gerenciamento oportunista de Lula/
Dilma/PT, de que “não há inflação”, de que “nunca na história 
do país houve tanto crescimento”, de “fim da miséria”, etc., 
os trabalhadores sentem na pele o arrocho, o desemprego e as 

péssimas condições de trabalho. Sentimos em nossos bolsos 
o aumento absurdo e diário dos preços dos alimentos, 
remédios, vestuário, materiais escolares, transporte, etc. 
Tudo isso somado a desenfreada repressão do velho Estado 
contra o povo.

Direitos conquistados com muita luta, muitas prisões, muito 
sangue da classe operária, como previdência social, redução 
da jornada de trabalho, condições mínimas de segurança do 
trabalho, horas-extras, etc., são constantemente atacados pelos 
patrões e pelo governo. Isso se dá porque vivemos uma farsa de 
democracia, que só serve a grande burguesia, ao imperialismo 
e ao latifúndio. Bilhões e bilhões são 
roubados do povo através de impostos 
de todo tipo, as riquezas de nosso país e 
produzidas pelo árduo trabalho de nosso 
povo vão todos para os cofres dos grandes 
burgueses e imperialistas enquanto nosso 
povo é lançado à miséria.

Fartura da produção 
camponesa nas áreas 
Canaã e Raio do Sol 

em Rondônia. 


